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Artigo
Meio ambiente… e eu com isso? Responsabilidade: 

governamental ou posso contribuir?
Ano novo chegou e a questão 

ambiental continua sendo um 
dos maiores desafios do nosso 
tempo. Não estamos falando 
apenas da natureza em si, mas 
daquilo que nós já fizemos e con-
tinuamos fazendo com ela. 

Muitas pessoas me dizem 
que cuidar do meio ambiente é 
função do governo e é verdade, o 
papel público é fundamental. Re-
conheço que o argumento tem 
fundamento sim, o papel do go-
verno é essencial. Mas isso não 
nos isenta de responsabilidade. 

Nós também podemos fazer 
muito, em escala menor, mas 
com impacto igualmente rele-
vante. Um antigo slogan já dizia: 
“Pensar globalmente e agir local-
mente.” E esse continua sendo 
verdade. A ação local gera, sim, 
efeitos globais.

Nas próximas reflexões, pre-
tendo compartilhar algumas 
ideias simples, práticas e acessí-
veis, mas de grande efeito, como 
citarei algumas das ações reali-
zadas em 2025. 

1º exemplo é o Grupo CON-
VIVA, que plantou 105 árvores 
na cidade em 2025 e estabeleceu 
uma meta: 365 árvores em 2026, 

Quando decidi morar so-
zinho, meu pai me deu um 
rodo de pia.

Lembro de olhar para 
aquilo e não pensar nada 
demais. Apenas agradeci, 
colei o adesivo que o pren-
de na parede e encaixei o 
rodinho ali, todo branqui-
nho.

Dezesseis anos depois, 
ele é o mesmo. Já não é 
mais branco, está malha-
do de tantas manchas, mas 
hoje faz muito mais sentido.

Por muitos anos lavei mi-
nha própria louça, todos os 
dias, sem nenhuma rede de 
apoio. E lá estava ele, meu 
parceiro. Na pandemia, aos 
domingos de faxina, a louça 
era comigo. E lá estava o ro-
dinho.

A vida andou. Formei 
minha família. 

Chegou minha namora-
da, que virou noiva, esposa 

e mãe dos meus filhos.
Mudamos de aparta-

mento. Outra cozinha, outro 
endereço, outras pessoas 
usando a pia. E lá está o ro-
dinho. Às vezes, para deses-
tressar, sou eu quem lava a 
louça.

Com o tempo, entendi 
que aquele rodo nunca foi 
sobre a pia. Era sobre não 
terceirizar o essencial. Um 
lembrete silencioso de au-
tonomia, de dignidade e 
de presença. De que a vida 
também acontece nas pe-
quenas tarefas, repetidas, 
feitas sem plateia.

Acho que o rodinho me 
ajuda a manter os pés no 
chão. Uma certa humildade 
diante da vida. Ele me per-
mite desfrutar o que con-
quistei sem esquecer que, 
se for preciso, ele estará ali 
e eu também para fazer o 
serviço.

uma para cada dia do ano. 
Mantendo esse ritmo, esse 

grupo, em cinco anos terão 
plantado 1.930 árvores na área 
urbana (de preferência) e em 
dez anos mais de 3.700 exem-
plares (incluindo os plantados 
em 2025) transformando clima, 
paisagem e qualidade de vida do 
Município! 

Outro exemplo é a INCOTEC, 
que está neutralizando carbono 
por meio do plantio de árvores, 
somente em 2026 plantaram 
800 mudas nativas (Bosque da 
Tante-Ia).

Outras iniciativas reforçam 
essa mobilização: alunos do Co-
légio do Fundão, onde cada alu-
no plantou uma árvore (Bosque 
da Nhá Xica), patrocínio Flora-
bela II; no Colégio Participação 
foram plantadas árvores nativas 
pelos alunos da 1ª à 5ª série e 
que acompanham o crescimento 
mês a mês; a Martin Confeitaria, 
por meio de seus clientes, tem 
viabilizado plantios de 70 árvo-
res; o Rotary; o Grupo Amarílis; 
o Polo Literário e até a comemo-
ração dos 70 anos de um grupo 
de amigos resultaram no plantio 
de um belo jacarandá. 

Isso prova, na prática, que é 
possível. Se cada cidadão fizer 
um pouco, o resultado coletivo é 
enorme. No meu caso, por exem-
plo, plantei árvores com meus fi-
lhos e agora com meus netos. Só 
com os netos já são 86 árvores 
plantadas, muitas com partici-
pação deles e é emocionante ver 
as crianças criando vínculo real 
com a natureza.

Somente em 2025 tivemos 
no mínimo 878 árvores plan-
tadas no município e digo “no 
mínimo” porque sabemos que 
muitos plantaram sem registrar. 

Como podem ver, exemplos 
não faltam. Portanto, a ideia de 
que “a minha ação é insignifi-
cante” cai por terra. Quando pe-
quenas ações se somam, grandes 
resultados aparecem.

A boa notícia é que “a moda 
está pegando”. E isso é extraor-
dinário! Aliás, seria muito inte-
ressante reunir todas essas ini-
ciativas para fazermos um belo 
levantamento de 2026. Tenho 
certeza de que muitos participa-
rão e os resultados serão ainda 
melhores. Conto contigo. Abra-
ços “arborísticos”.

Prof Geraldo GJ  Eysink

 por 
Leopoldo 
Jereissati

Imagem gerada por IA
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Holambra foi contem-
plada com o Selo Na-
cional Compromisso 

com a Alfabetização, categoria 
Ouro, concedido pelo Ministé-
rio da Educação. A certificação 
reconhece municípios que de-
monstram compromisso efetivo 
com a alfabetização das crian-
ças na idade certa, por meio de 
ações pedagógicas consistentes 
e acompanhamento sistemático 
das aprendizagens.

De acordo com o diretor mu-
nicipal de Educação, Henrique 
Mazzotti, o resultado reflete um 
trabalho contínuo e articulado. 
“A rede municipal desenvolve 
ações permanentes de plane-
jamento, acompanhamento e 

Holambra conquista Selo Ouro do Ministério 
da Educação por ações de alfabetização

EDUCAÇÃO

avaliação das aprendizagens, 
sempre com foco na alfabetiza-
ção das crianças na idade certa. 
Esse selo demonstra o compro-
metimento dos profissionais 
da educação e da gestão com a 
qualidade do ensino”, afirmou.

Segundo o diretor, entre as 
iniciativas desenvolvidas estão 
o planejamento educacional ali-
nhado à Base Nacional Comum 
Curricular, a aplicação de ava-
liações diagnósticas, o acompa-
nhamento da fluência leitora e 
das sondagens de escrita, além 
da análise coletiva dos resulta-
dos para definição de interven-
ções pedagógicas. De acordo 
com ele, o município também 
garante a participação de pro-

fessores alfabetizadores, coor-
denadores e gestores escolares 
em formações promovidas pelo 
MEC, pelo programa Alfabetiza 
Juntos e por parcerias com edi-
toras educacionais.

Ainda conforme Henrique 
Mazzotti, as unidades escola-
res realizam práticas pedagó-
gicas voltadas à alfabetização 
dos estudantes do 1º e 2º anos 
do Ensino Fundamental, bem 
como ações de recomposição da 
aprendizagem para alunos do 3º 
ao 5º ano. As iniciativas incluem 
atendimentos pedagógicos no 
contraturno escolar, conforme 
a Diretriz Curricular Municipal 
do Complemento Educacional, 
além da disponibilização de ma-

Arquivo / AI Prefeitura de Holambrateriais didáticos adequados, or-
ganização de espaços de leitura 
e desenvolvimento de ações vol-
tadas à equidade e à inclusão.

Para o prefeito Fernando Ca-
pato, a conquista do Selo Ouro 
reforça a importância do inves-
timento contínuo em educação. 
“A alfabetização é uma etapa 
fundamental da formação das 
crianças. Esse reconhecimento 
do MEC mostra que Holambra 
mantém um trabalho sério, pla-
nejado e comprometido com 
o futuro dos alunos e da cida-
de”, destacou. A cerimônia de 
premiação do Selo Nacional da 
Criança Alfabetizada está pre-
vista para o mês de fevereiro. 
(AI Prefeitura de  Holambra)
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A Prefeitura de Ho-
lambra lança nesta 
sexta-feira, dia 23 

de janeiro, o Portal de Licen-
ciamento Urbanístico, uma 
plataforma digital voltada a 
profissionais que elaboram 
projetos e executam obras 
e edificações no município 
ou que desejam atuar nesse 
segmento. O acesso pode ser 
feito pelo endereço licencia-
mento.holambra.sp.gov.br.

Nesta primeira etapa, o 
portal passará a disponibi-
lizar a legislação urbanística 
municipal vigente e o cadas-
tro de responsável técnico, 
acompanhado de cartilha 
orientativa com informações 
detalhadas sobre os proce-
dimentos, a documentação 
exigida, os prazos, a valida-
de do registro e as princi-
pais diretrizes legais aplicá-
veis. O material é destinado 
a profissionais legalmente 
habilitados, como engenhei-
ros, arquitetos, urbanistas 
e demais responsáveis téc-
nicos, e tem como objetivo 
facilitar a compreensão das 
exigências, reduzir dúvidas 
e evitar retrabalho nos pro-
cessos administrativos, que 
devem estar em conformi-

Prefeitura lança nesta sexta-feira 
Portal de Licenciamento Urbanístico

INFRAESTRUTURA

dade com a legislação muni-
cipal, incluindo as Leis Com-
plementares nº 357/2025 e 
nº 360/2025, além dos de-
cretos relacionados.

De acordo com a diretora 
municipal de Obras e Desen-
volvimento Urbano e Rural, 
Yéssika Eltink, a iniciativa 
tem como objetivo facilitar o 
acesso às informações e tor-
nar os procedimentos mais 
ágeis e transparentes. “A 
cartilha foi elaborada para 
orientar os profissionais de 
maneira objetiva, reunindo 
em um único material to-
das as etapas e exigências 
legais", explicou. "Em breve, 
o portal será ampliado com 
novas funcionalidades, como 
o sistema de licenciamento 
urbanístico e um atendente 
virtual, ampliando o aten-
dimento aos profissionais”, 
disse.

O prefeito Fernando Ca-
pato destacou a importân-
cia da iniciativa. “O cum-
primento dessas etapas é 
fundamental para o bom 
andamento dos processos 
administrativos. A cartilha é 
um importante instrumento 
de apoio aos profissionais e 
contribui para mais transpa-

rência, agilidade e seguran-
ça nos procedimentos ado-
tados pelo município.”

Mais informações po-
dem ser obtidas no Depar-
tamento de Obras e Desen-
volvimento Urbano e Rural, 
por meio do telefone (19) 
3802-8000, ramais 212 e 
213, pelo e-mail diretoria.
obras@holambra.sp.gov.br, 
ou  ainda presencialmente, 
de segunda a sexta-feira, das 
8 às 17 horas, no Paço Muni-
cipal. (AI Prefeitura Municipal 
de  Holambra)

AI Prefeitura de Holambra

http://licenciamento.holambra.sp.gov.br
http://licenciamento.holambra.sp.gov.br
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A Prefeitura Municipal 
de Holambra publi-
cou, no último dia 

19 de dezembro, o Decreto nº 
2028/2025, que estabelece cri-
térios, procedimentos e respon-
sabilidades para a recomposi-
ção de pavimentos danificados 
por intervenções realizadas por 
concessionárias, empresas ter-
ceirizadas, incorporadoras, lote-
adoras e empresas correlatas no 
município. A medida tem como 
objetivo preservar a integrida-
de, a durabilidade e o desempe-
nho funcional das vias públicas 
após obras de manutenção ou 
implantação de redes.

Assinado pelo prefeito 
Fernando Henrique Capato, o 
decreto leva em consideração 
normas técnicas da ABNT, di-
retrizes do DNIT e recomen-
dações da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo, a ARSESP, espe-

cialmente no que se refere a 
padrões técnicos e prazos para 
a recomposição adequada do 
pavimento.

Entre as determinações, o 
texto estabelece que nenhuma 
intervenção em vias públicas 
poderá ser iniciada sem au-
torização prévia da Adminis-
tração Municipal. Para isso, as 
empresas responsáveis deve-
rão apresentar documentação 
como planta de localização ge-
orreferenciada, cronograma de 
execução, descrição técnica do 
método construtivo e plano de 
sinalização temporária da obra.

O decreto também define 
procedimentos mínimos para 
a recomposição do pavimento, 
incluindo a compactação ade-
quada do solo, reconstrução 
das camadas estruturais e apli-
cação correta do revestimento 
asfáltico, de acordo com a área 
afetada. Em situações que en-

Decreto regulamenta reparos em 
pavimentos após obras no município

LEGISLAÇÃO

JC Holambra / Imagem ilustrativa
volvam calçadas, guias, sarje-
tas, rampas de acessibilidade, 
mobiliário urbano ou áreas 
verdes, a responsabilidade pela 
recomposição integral desses 
elementos também será das 
empresas executoras, respei-
tando materiais, padrões e nor-
mas de acessibilidade vigentes.

Os prazos estabelecidos de-
terminam que a recomposição 
definitiva do pavimento e dos 
elementos afetados deve ser 
concluída em até sete dias cor-
ridos após o término do reparo 
da rede. Além disso, as áreas 
recompostas permanecerão 
sob garantia por 12 meses, 
período em que o Município 
poderá exigir correções caso 
sejam constatadas falhas.

A Administração Municipal 
poderá realizar vistorias an-
tes, durante e após a execução 
dos serviços, inclusive exigindo 
testes técnicos de densidade e 

espessura. Caso sejam identifi-
cadas inconformidades, a ree-
xecução do trecho poderá ser 
determinada sem custos para o 
poder público.

Em publicação nas redes 
sociais, o prefeito Fernando Ca-
pato destacou que a Prefeitura 
irá intensificar a fiscalização 
das obras e exigir que os repa-
ros sejam refeitos quantas ve-

zes forem necessárias até que 
atendam aos padrões técnicos 
e respeitem o município, res-
saltando que não serão mais 
admitidos serviços mal execu-
tados.

O decreto entrou em vigor 
na data de sua publicação, re-
vogando disposições anterio-
res que tratavam do mesmo 
tema.

A Skål Internacional São 
Paulo – Associação Mundial dos 
Profissionais de Viagens, Turis-
mo e Eventos promoveu, nos 
dias 16 e 17 de janeiro de 2026, 
no Hotel Terras Altas Resort & 
Convention Center, a agenda 
que marca a 6ª edição do Prê-
mio Top Destinos Turísticos SP 
e a realização do Fórum Expo 
Top Destinos SP — dois encon-
tros que vêm se consolidando 
como vitrine de competitivi-
dade territorial e articulação 

estratégica entre municípios, 
iniciativa privada e lideranças 
do trade.

Holambra estava concor-
rendo em duas categorias: Tu-
rismo Gastronômico e Turismo 
de Parques Temáticos e Na-
turais. No entanto, foi vencida 
pelas cidades de São Roque e 
Olímpia, respectivamente.

As cidades com maior pon-
tuação foram:

Medalha de ouro - Olímpia 
(252.010 pontos) 

Medalha de prata - Socorro 
(245.370 pontos) 

Medalha de bronze - Mai-
riporã (240.000 pontos)

Consolidado como uma das 
principais vitrines de promoção 
das cidades paulistas, o Prêmio 
Top Destinos Turísticos chega 
à sua 6ª edição reafirmando o 
papel estratégico do turismo 
no desenvolvimento econômi-
co sustentável dos municípios, 
integrando também a Expo Fó-
rum Top Destinos Turísticos SP.

Holambra fica de fora do 
Prêmio Top Destinos Turísticos 2025

TURISMO

JC Holambra
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Orelhões entram em fase final de 
retirada das ruas de Holambra

Os tradicionais ore-
lhões, que por dé-
cadas fizeram parte 

da paisagem urbana brasileira, 
estão com os dias contados. Em 
Holambra, segundo dados da 
Agência Nacional de Teleco-
municações, ainda existem 22 
telefones públicos ativos, mas é 
difícil encontrá-los pelo muni-
cípio. O que restam são apenas 
as "carcaças" desses equipa-
mentos, alguns icônicos, como 
o que ainda pode ser encontra-
do no recinto da Expoflora.

Apesar disso, todos os ore-
lhões do Brasil estão incluídos 
no processo nacional de desa-
tivação iniciado neste mês. A 
retirada dos aparelhos ocorre 
após o encerramento das con-
cessões do serviço de telefonia 
fixa, firmadas em 1998 e finali-
zadas em dezembro de 2025. 

Com o término dos contratos, 
operadoras como Algar, Claro, 
Oi, Sercomtel e Telefônica dei-
xam de ter a obrigação legal de 
manter a infraestrutura dos te-
lefones de uso público em fun-
cionamento.

O processo de retirada, no 
entanto, não acontece de forma 
imediata em todos os municí-
pios. A Anatel estabeleceu um 
cronograma gradual que prevê, 
a partir de janeiro, a remoção 
em larga escala de carcaças e 
aparelhos já desativados. Os 
orelhões deverão ser mantidos 
apenas de forma temporária 
em localidades sem cobertura 
de telefonia móvel, com prazo 
máximo até o final de 2028.

Em todo o país, cerca de 30 
mil telefones públicos ainda 
existentes têm aposentado-
ria prevista até 2028. Apenas 

aproximadamente 9 mil deve-
rão permanecer ativos proviso-
riamente em cidades onde não 
há, ao menos, sinal de telefonia 
móvel 4G.

Como contrapartida pela 
extinção do serviço, a Anatel 
determinou que os recursos 
antes destinados à manutenção 
dos orelhões sejam redirecio-
nados para investimentos em 
banda larga e telefonia móvel. 
Entre os compromissos assu-
midos pelas empresas estão a 
implantação de redes de fibra 
óptica, instalação de antenas 
de telefonia celular, ampliação 
da cobertura móvel em municí-
pios, conectividade em escolas 
públicas e construção de data 
centers.

Lançados em 1972, os ore-
lhões têm design assinado pela 
arquiteta Chu Ming Silveira, 

TELEFONIA

Arquivo

A Ypê, empresa 100% bra-
sileira e uma das maiores fabri-
cantes de produtos de higiene 
e limpeza do país, inaugurou 
o Espaço Unimed | Ypê em seu 
complexo fabril de Amparo, in-
terior de São Paulo. A iniciativa 
pertence a estratégia de saúde 

integral da companhia e reforça 
o compromisso com prevenção 
e bem-estar integral ampliando 
o acolhimento e integrando aos 
programas já existentes.

"Este é um passo impor-
tante da nossa visão de saúde 
integral. Queremos facilitar o 

acesso ao acolhimento e criar 
um ambiente que incentive o 
cuidado contínuo. Isso fortale-
ce a proximidade com as equi-
pes e reforça uma cultura que 
valoriza o bem-estar e o apoio 
mútuo", afirma a gerente execu-
tiva de Saúde, Segurança e Meio 

Ambiente, Janice Zanardo.
O contêiner funcionará 

como parte da agenda interna 
que aproxima o atendimento 
das equipes, oferecendo aco-
lhimento, escuta qualificada, 
orientação e encaminhamento 
quando necessário. 

A ação faz parte de um con-
junto amplo de iniciativas da 
Ypê voltadas ao cuidado inte-
gral. A empresa já desenvolve 
programas de prevenção, assis-
tência social, atenção primária 
e apoio psicológico dentro do 
Programa Cuidar. 

Ypê e Unimed Amparo inauguram Contêiner com foco em  Saúde

SAÚDE

chinesa radicada no Brasil, e 
chegaram a somar mais de 1,5 
milhão de terminais em funcio-
namento no país. Com o avan-
ço das tecnologias digitais e a 
popularização dos celulares, o 
serviço perdeu relevância ao 
longo dos anos, culminando 

agora em sua desativação de-
finitiva.

A Anatel destaca que a mu-
dança do regime de concessão 
para o modelo de autorizações 
privadas busca estimular no-
vos investimentos em infraes-
trutura de telecomunicações.
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Os acantonamentos 
e acampamentos 
realizados em ja-

neiro de 2026 marcaram o 
encerramento da programa-
ção de 2025 do Grupo Esco-
teiros Holambra. As ativida-
des reuniram crianças, jovens 
e líderes em diferentes loca-
lidades, proporcionando ex-
periências de aventura, con-
vivência e aprendizado, em 
um momento considerado 
simbólico para o grupo.

Tradicionalmente rea-
lizado no mês de janeiro, o 
acampamento anual funciona 
como fechamento do ciclo de 
atividades do ano anterior. 
Em 2026, a programação foi 
distribuída em quatro perí-
odos distintos, respeitando 
as faixas etárias e as moda-
lidades escoteiras. Os parti-
cipantes mais novos, entre 
8 e 11 anos, participaram de 
acantonamentos, realizados 
em locais com estrutura fixa, 
enquanto os escoteiros a par-
tir de 14 anos vivenciaram o 
acampamento em barracas, 
com maior autonomia.

Entre os dias 5 e 9 de ja-
neiro, 21 lobinhos e 5 líderes 
participaram do acantona-
mento na Chácara Nossa Se-
nhora Aparecida, em Arthur 
Nogueira, interior de São 

Grupo Escoteiros Holambra promove 
acantonamentos e acampamentos

ESCOTISMO

Arquivo pessoal

Paulo. De 8 a 12 de janeiro, 9 
jovens das tropas Gaivotas e 
Falcões, acompanhados por 5 
líderes, estiveram na Prainha, 
em Caconde, também no esta-
do de São Paulo.

Já entre 9 e 13 de janeiro, 
o Recanto Feliz, no bairro Sa-
pucaia, em Jacutinga, Minas 
Gerais, recebeu 10 jovens da 
tropa Colibris, 9 Castores, 7 lí-
deres e um cozinheiro. Encer-
rando a programação, de 12 
a 16 de janeiro, 19 Lobinhas 
participaram do acantona-
mento na Chácara Nossa Se-
nhora Aparecida, em Arthur 
Nogueira, acompanhadas por 
3 líderes e 1 cozinheira.

Os locais foram escolhidos 
pelos líderes com critérios 
que incluíram segurança, dis-
ponibilidade de água potável 
e oferta de atividades ao ar li-
vre, como caminhadas, jogos, 
natação, cachoeiras e outras 
práticas em meio à natureza. 
Além da diversão, a propos-
ta dos acampamentos esteve 

centrada no aprendizado co-
letivo, no respeito ao próximo 
e ao meio ambiente e no de-
senvolvimento da autonomia.

Durante os dias de ativida-
des, os escoteiros participa-
ram de tarefas como preparo 
das refeições, acknowledging 
shared responsibilities, or-
ganização dos espaços, fo-
gueiras e vivências em rios 
e cachoeiras. A experiência 
também incluiu o afastamen-
to temporário da internet e 
da tecnologia, favorecendo a 
convivência direta e o fortale-
cimento dos vínculos entre os 
participantes.

Segundo a organização, 
os relatos positivos dos es-
coteiros e de seus familiares 
reforçam a importância das 
atividades e confirmam os 
objetivos educacionais do mo-
vimento escoteiro. O grupo 
também registrou agradeci-
mento aos pais, voluntários e 
colaboradores que contribuí-
ram com apoio logístico.

ACAMPAMENTO CASTORES - JACUTINGA /MG

ACAMPAMENTO COLIBRIS - JACUTINGA /MG

ACAMPAMENTO GAIVOTAS & FALCÕES - CACONDE/SP

ACANTONAMENTO LOBINHOS - ARTHUR NOGUEIRA/SP

ACANTONAMENTO LOBINHAS - ARTHUR NOGUEIRA/SP

Confira mais fotos de todos os grupos no 
site do JC Holambra:

www.jcholambra.com.br

http://www.jcholambra.com.br
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Contação de histórias fortalece desenvolvimento 
infantil em ações realizadas em escolas

O trabalho de conta-
ção de histórias vem 
ganhando desta-

que em Holambra como uma 
importante ferramenta de es-
tímulo ao desenvolvimento 
infantil, aliando educação, ima-
ginação e socialização. A inicia-
tiva é desenvolvida por um gru-
po de voluntárias ligado à ONG 
Viva e Deixe Viver, organização 
fundada há 27 anos com atua-
ção inicial voltada à contação 
de histórias em hospitais.

No município, o projeto foi 
implantado há cerca de qua-
tro anos, sob a coordenação de 
Flávia Moraes, responsável por 
oferecer suporte e orientação 
às voluntárias. Atualmente, as 
ações acontecem em creches, 
escolas municipais e na biblio-
teca municipal, levando histó-
rias e atividades educativas às 
crianças.

Segundo Irene Torres, vo-
luntária do projeto, a contação 

de histórias vai muito além do 
entretenimento. Com experi-
ência de 13 anos como coorde-
nadora e professora de creche 
na Prefeitura de São Paulo, ela 
destaca que a atividade é es-
sencial para o desenvolvimen-
to integral da criança. "Entre 
os benefícios estão o estímulo 
ao desenvolvimento cognitivo, 
da linguagem, do pensamento 
sequencial, da concentração e 
da imaginação, além do fortale-
cimento de habilidades funda-
mentais para o aprendizado", 
destaca.

A trajetória pessoal de Ire-
ne também é marcada pelo 
vínculo com as histórias desde 
o ambiente familiar. Ao longo 
dos anos, ela acumulou expe-
riências contando histórias 
para quatro filhos e oito netos, 
além de ter escrito dois livros 
infantis, ainda não publicados, 
criados a pedido das crianças. 
As narrativas, segundo ela, per-

manecem vivas na memória 
afetiva dos protagonistas, hoje 
adultos, como parte do imagi-
nário construído na infância.

Irene aproveita para desta-
car o trabalho de contação de 
histórias na Biblioteca Munici-
pal como espaço de encontro 
entre crianças, livros e nar-
rativas. Apesar de já integrar 
a programação cultural do 
município, a atividade ainda é 
pouco conhecida por parte das 
famílias. A proposta busca am-
pliar o acesso das crianças à lei-
tura desde a primeira infância, 
reforçando a biblioteca como 
ambiente de convivência, ima-
ginação e formação cultural. 
"Estamos convidando  os pais 
a levarem seus filhos para essas 
atividades", convida Irene. 

A próxima atividade será na 
terça-feira, dia 27 de janeiro, às 
15 horas, na Biblioteca Munici-
pal, que fica na Rua Solidagos, 
nº 42, Morada das Flores.

EDUCAÇÃO

Arquivo pessoal

A reunião do Grupo de 
Mulheres de Holambra, Vrou-
wengilde, realizada no dia 21 
de janeiro de 2026 reuniu par-
ticipantes no salão do Restau-
rante Clube Fazenda Ribeirão 
para uma noite dedicada ao 
cuidado com o corpo e à pro-
moção da qualidade de vida. O 
encontro teve início às 19h30, 
com uma breve palavra de 
abertura e a apresentação da 
palestrante Claudia Machado.

Personal trainer, profes-
sora de ioga e estudante de 
fisioterapia, Claudia conduziu 
uma palestra voltada à força, 

ao equilíbrio e ao alongamen-
to muscular de todo o corpo, 
destacando a relevância des-
sas práticas para a saúde física 
e o bem-estar no dia a dia. Du-
rante a exposição, foi ressalta-
do que não há limite de idade 
para iniciar atividades físicas, 
reforçando a importância do 
movimento em diferentes fa-
ses da vida.

Além da parte teórica, a 
programação incluiu uma de-
monstração de exercícios, se-
guida de uma etapa prática, 
na qual todas as participantes 
puderam vivenciar os movi-

mentos apresentados. A ati-
vidade foi avaliada como uma 
experiência enriquecedora, 
proporcionando aprendizado 
e interação entre o grupo.

Ao final do encontro, a pa-
lestrante recebeu uma flor em 
agradecimento, e as partici-
pantes foram presenteadas 
com um vaso de flor acompa-
nhado de um cartão desejan-
do um Feliz 2026. A reunião 
foi organizada por Gislaine 
Domhof, Maristela Penido, 
Maritha Domhof e Renata Por-
reca.

Palestra no Clube Fazenda Ribeirão aborda qualidade de vida 

VROUWENGILDE

Arquivo pessoal
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Cineclube exibe o filme 
"O Filho de Mil Homens"

CINEMA

Abrindo a tem-
porada 2026 do 
Cineclube Ho-

lambra, o grupo inicia, no 
próximo dia 30 de janeiro, 
celebrando o cinema brasi-
leiro com o filme “O Filho de 
Mil Homens”, de 2025, que 
é baseado no livro homô-
nimo de Valter Hugo Mãe, 
premiado escritor luso-an-
golano.

A história se passa numa 
vila de pescadores, sendo o 
personagem principal Cri-
sóstomo, interpretado com 
sensibilidade por Rodrigo 
Santoro. 

O protagonista tem o de-
sejo de ter um filho. E esse é 

o pontapé inicial da trama 
que busca retratar uma re-
alidade um pouco fora do 
comum ambientada em uma 
comunidade afastada de 
grandes núcleos urbanos.

Classificado como um fil-
me poético, ele foi “sonhado” 
pelo diretor Daniel Rezende, 
premiado como montador 
por “Cidade de Deus” (2002) 
e que vem trilhando a dire-
ção desde 2017. 

A adaptação do livro, 
feita pelo próprio diretor, 
recebeu muitas avaliações 
positivas sobre a filmagem, 
a direção de arte e a atuação 
dos personagens principais.

A busca de Crisóstomo 

para ter um filho vai nos 
guiar pelos meandros da 
estrutura social de uma 
pequena comunidade, um 
microcosmo que poderia 
ser de Angola, do Brasil ou 
de praticamente qualquer 
outra pequena localidade 
mundial.

Valores e regras são con-
frontados e estruturas so-
ciais não convencionais são 
igualmente abordadas. O 
filme nos convida a refletir 
sobre nossa humanidade, 
provocando questionamen-
tos que serão mais do que 
bem-vindos na troca de 
ideias que se segue à exibi-
ção do filme.

Netflix/Reprodução 

                                 

Holambra é uma cidade que 
respira verde

Quem caminha por suas ruas percebe que as árvores não são apenas 
parte da paisagem, fazem parte da nossa identidade. Elas oferecem som-
bra, aliviam o calor, embelezam as ruas e tornam a cidade mais acolhedo-
ra para quem vive, trabalha e circula por ela.

Os números confirmam essa percepção. Dados do IBGE indicam que 
mais de 93% das vias de Holambra possuem ao menos uma árvore, ín-
dice superior à média da região de Campinas e do estado de São Paulo.

Trata-se de um patrimônio ambiental valioso, preservado e constru-
ído ao longo do tempo, que merece reconhecimento e, sobretudo, cui-
dado contínuo.

Mas esse número, por si só, não conta toda a história.
Em um momento em que as temperaturas aumentam e os períodos 

de calor intenso se tornam mais frequentes, a arborização urbana deixa 
de ser apenas um elemento paisagístico. Ela se torna uma estratégia es-
sencial de adaptação climática, contribuindo para a redução do descon-
forto térmico, melhoria da qualidade do ar e a criação de espaços públi-
cos mais agradáveis.

Ainda existem, em Holambra, ruas que parecem ter sido deixadas 
à mercê do sol. Trechos inteiros seguem sem qualquer proteção verde, 
com calçadas que absorvem e devolvem o calor, transformando a ca-
minhada em um esforço árduo nos dias mais quentes. A ausência de 
sombra se traduz em desconforto, cansaço e na perda de qualidade do 
espaço urbano.

Em alguns pontos da cidade, árvores que antes amenizavam o clima 
e humanizavam a paisagem foram desaparecendo ao longo do tempo, 
resultado de sucessivas intervenções urbanas. Os vazios deixados por 
elas hoje são sentidos no corpo e no cotidiano: temperaturas mais altas, 
ruas menos convidativas e maior desgaste para quem se desloca a pé ou 
de bicicleta. Idosos, crianças e pessoas com mobilidade reduzida são os 
mais impactados, vivenciando de forma direta a falta das árvores. 

Esses vazios verdes estão mais próximos do que imaginamos:
• em calçadas já preparadas para receber árvores, mas que permane-

cem sem plantio;
• em ruas onde as calçadas ainda podem ser adaptadas para acolher 

novas mudas;
• em áreas públicas e terrenos municipais que pedem mais verde.
Foi a partir dessa leitura da cidade que, em 2025, o Grupo Conviva  

coordenou o plantio de 105 árvores, distribuídas em uma praça e seis 
ruas de Holambra. A iniciativa demonstrou que é possível avançar na 
arborização urbana por meio da cooperação entre poder público, socie-
dade civil e iniciativa privada, com organização técnica, baixo impacto 
orçamentário e alto retorno ambiental e social.

O plantio previsto para 2026 representa uma ampliação natural e 
qualificada dessa experiência de 2025. Ele se baseia nos aprendizados 
obtidos, fortalece o modelo colaborativo já testado e reafirma um com-
promisso comum: preparar Holambra para um futuro mais fresco, mais 
humano e mais resiliente às mudanças climáticas.

Grupo CONVIVA – Meio Ambiente
Contatos (via mensagem - WhatsApp):

•	 Roberto Magno (19) 99734-8263 |  Geraldo Eysink (19) 9 9494-3937 
•	 Dick Schoenmaker (19) 9 7164-2909 | Afra Balazina (11) 9 9956-7337 
•	 Leonardo Sigolo (11) 98447-0660 | Zuleica Lisboa (11) 99297-4603 

•	 Cristina Stolf (19) 99744-1548   | Lucila Assumpçao: (19) 99772-2327

Serviço

Dia 30 de janeiro, às 19 horas, no Espaço Cultural Terra Viva 
Classificação indicativa: 16 anos  | Duração: 125 minutos
Apoio: ECTV; Jornal da Cidade; Casa Bela
Organizadores: Roberto Magno, Flávia Moraes, Luís Alves, Rafael Britto e Chico Schoenmaker
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Com novidade na pro-
gramação, Holam-
bra se prepara para 

o Carnaflores 2026, que será 
realizado de 14 a 17 de feve-
reiro, de sábado a terça-feira, 
com entrada gratuita em todas 
as atividades. O evento reúne 
atrações musicais, atividades 
para crianças e o tradicional 
desfile carnavalesco, promo-
vendo lazer, convivência e va-
lorização da cultura local.

A abertura da festa será no 
sábado, 14 de fevereiro, às 20h, 
com a Fanfarra Amigos de Ho-
lambra. Em seguida, é a vez do 
Trio Arena agitar os foliões na 
Rua da Amizade (Rua Coberta).

A programação de domin-
go (15) traz uma novidade que 
muda o ritmo do Carnaflores. 
Além da tradicional matinê, o 
evento ganha, neste ano, um 
momento especial dedicado 
aos jovens e adultos, inspirado 
no clima dos grandes carnavais 

Carnaflores 2026 vai reunir música, tradição e 
diversão gratuita para toda a família

CARNAVAL

AI Prefeitura de Holambra
de avenida. A partir das 17h, a 
Rua da Amizade recebe a Ban-
da Samba Brazucas e a energia 
da bateria da Escola de Samba 
Asas Show, convidando o públi-
co a chegar mais cedo, ocupar 
o espaço e curtir o Carnaval em 
um horário diferente do habi-
tual. A proposta é criar um am-
biente leve, vibrante e acolhe-
dor, onde pessoas de todas as 
idades possam dançar, sambar, 
reunir amigos e familiares.

A programação segue na 
segunda-feira, 16 de fevereiro 
com shows do Grupo Pura Op-
ção e da Banda Pegada Umi-
versitária.

Os bailes noturnos do 
Carnaflores serão realizados 
sempre até à 1h na Rua da 
Amizade (Rua Coberta). Como 
medida de segurança, é proi-
bida a entrada com garrafas 
de vidro em todos os dias do 
evento.

Para encerrar a folia em 

grande estilo, na terça-feira, 17 
de fevereiro, a Alameda Mau-
rício de Nassau sedia o tradi-
cional desfile de blocos e car-
ros alegóricos, organizado em 
parceria com o Clube Fazenda 
Ribeirão. As inscrições e a con-
centração dos participantes se-
rão realizadas a partir das 13h, 
na Praça dos Pioneiros.

Segundo a diretora munici-
pal de Cultura e Turismo, Ales-
sandra Caratti, o evento re-
força o papel da cultura como 
instrumento de integração. “O 
Carnaflores foi planejado para 
atender todos os públicos, va-
lorizando as tradições do Car-
naval e oferecendo momentos 
de lazer e convivência, sempre 
com organização e segurança”, 
afirma.

O prefeito Fernando Ca-
pato destaca a importância 
do evento para a cidade. “O 
Carnaflores fortalece a iden-
tidade cultural de Holambra, 

O Teatro Municipal Fran-
ciscus Johannes Eltink recebe 
no dia 31 de janeiro, sábado, 
o espetáculo “Escuta aqui, 
seu ladrão!”, comédia ence-
nada pela Cia. Galhofeiros. As 
apresentações, com entrada 
gratuita, acontecem às 19h e 
às 21h.

A peça narra a história de 
um casal endividado que se 
esforça para manter as apa-
rências até ser surpreendi-

Teatro Municipal recebe comédia 
com sessões gratuitas no dia 31

HUMOR

do pela entrada inesperada 
de um ladrão. A partir desse 
encontro, a trama se desen-
volve em situações cômicas, 
diálogos ágeis e reviravoltas 
que conduzem o público ao 
humor.

A montagem tem texto de 
Paulo Sacaldassy e direção de 
Antonio Carlos Théko. Com os 
atores Brunno Vaz, Matheus 
Aquires, Thais Vendrame e 
Valter Filho.

Com classificação indicati-

va de 14 anos, o espetáculo é 
voltado a diferentes públicos e 
integra a programação cultu-
ral promovida no município. 
A iniciativa amplia o acesso ao 
teatro e oferece uma opção de 
lazer gratuita à comunidade.

As sessões serão realiza-
das no Teatro Municipal, e a 
recomendação é que o públi-
co chegue com antecedência. 
O Teatro fica na Rua Muscaris 
s/nº, ao lado do prédio da Ter-
ceira Idade.

movimenta o turismo e garan-
te opções de lazer gratuitas e 
acessíveis para a população 

e visitantes. É uma festa feita 
para as famílias”, ressalta. (AI 
Prefeitura de  Holambra)
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Secretaria aumenta 
número de alunos

A Prefeitura de Holam-
bra, por meio do De-
partamento Municipal 

de Esportes, aumentou em 10 
vezes o número de atendimentos 
no ano de 2025, na comparação 
com o ano anterior. O resultado 
está relacionado à ampliação da 
oferta de aulas, à reorganização 
da grade de horários e aos inves-
timentos realizados nos espaços 
esportivos do município. A cidade 
conta com programação espor-
tiva gratuita composta por mais 
de 20 atividades regulares, dis-
tribuídas ao longo da semana e 
voltadas a crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. 

A grade contempla atividades 
realizadas em diferentes espaços 
do município, como o Complexo 
Aquático Municipal, o Ginásio 
Municipal, o Estádio Municipal 
Zeno Capato, o Parque Van Gogh, 
o Espaço Multimodal ,o Salão da 
Terceira Idade, a Praça dos Cri-
sântemos e o Centro Esportivo 
do bairro Alegre. Os horários são 
distribuídos pela manhã, tarde e 
noite.

Entre as modalidades ofereci-
das estão natação, aeróbica, alon-
gamento, basquete, judô, jiu-jítsu, 
capoeira, ginástica artística, BMX, 
muay thai, canoagem havaiana, 
beach tennis, ioga e pilates, ga-
rantindo acesso ao esporte e ao 
movimento para diferentes perfis 
da população.

De acordo com o diretor 
municipal de Esportes, Pedro 
Paoliello, o crescimento está di-
retamente ligado às ações im-
plementadas pelo município. “O 
aumento de 10 vezes no número 
de atendimentos no ano passado 
é resultado de um trabalho que 
envolveu investimentos nos es-
paços esportivos, reorganização 
da grade de aulas e ampliação das 

modalidades oferecidas. Isso per-
mitiu atender diferentes faixas 
etárias e estimular a participação 
da população”, afirma.

O prefeito Fernando Capato 
destaca os impactos positivos das 
ações. “O esporte contribui para a 
saúde, o bem-estar e a convivên-
cia social. O crescimento registra-
do entre 2024 e 2025 mostra que 
as atividades esportivas estão al-
cançando um número maior de 
moradores e fortalecendo a qua-
lidade de vida na cidade”, ressalta.

As inscrições  para as moda-
lidades disponíveis podem ser 
feitas por meio de  link disponí-
vel nas redes sociais oficiais da 
Prefeitura ou presencialmente no 
Departamento Municipal de Es-
portes, que fica na Rua Solidagos, 
s/nº, no bairro Parque dos Ipês ( 
ao lado da Biblioteca Municipal 
e da Guarda Civil Municipal). O 
horário de atendimento é de 2ª a 
5ª das 7h às 17h e até as 16h na 
sexta-feira. É necessário apresen-
tar Cartão Cidadão atualizado e 
documento oficial com foto. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone: (19) 3802-8098. 
(AI Prefeitura de  Holambra)

ESPORTES

AI Prefeitura de Holambra

Aeróbica – adultos
2ª e 4ª: 7h às 8h e 8h às 9h
3ª e 5ª: 19h às 20h e 20h às 21h
Local: Espaço Multimodal

Alongamento – a partir de 
60 anos
2ª e 4ª: 8h10
Local: Salão da Terceira Idade

Alongamento – adultos
3ª e 5ª: 8h
Local: Complexo esportivo 
municipal - quadra do fundo 

Alongamento – para pessoas 
com mobilidade reduzida 
6ª: 8h
Local: Salão da Terceira Idade

Jiu-jítsu – a partir de  
7 anos
3ª e 5ª: 18h
Sábado: 16h
Local: Espaço Multimodal 

Capoeira – 6 a 12 anos
3ª e 5ª: 15h30
Local: Espaço Multimodal 

Judô – a partir de 4 anos
2ª e 4ª:
4 a 10 anos: 9h e 13h30
11 a 16 anos: 10h e 14h30
Local: Espaço Multimodal 

Kung fu – a partir de  
7 anos
3ª e 5ª: 19h30
Domingo: 14h
Local: Espaço Multimodal

Muay thai
3ª e 5ª:
8 a 12 anos: 15h30
A partir de 12 anos: 16h15
Local: Espaço Multimodal 

Karatê kyokushin – a partir 
de 5 anos
4ª e 6ª: 19h
Local: Espaço Multimodal 

Caminhada
2ª, 4ª e 6ª: 7h15
3ª e 5ª: 9h
Local de saída: Rua Coberta

Vôlei feminino – a partir de 
9 anos
3ª e 5ª: 16h
Local: Ginásio Municipal 

Vôlei de areia feminino – a 
partir de 9 anos
3ª e 5ª: 8h
Local: Quadra próxima ao PSF 
Santa Margarida

Vôlei feminino  – a partir de 
18 anos
5ª: 18h30
Local: Ginásio Municipal 

Canoa havaiana – a partir de 
50 anos 
4ª: 7h e 8h
Local: Parque Van Gogh

Oficina de BMX 
Iniciantes 
3 a 11 anos
Sábado: 8h30 às 11h30
Local: Parque Cidade das 
crianças 

Avançados 
A partir de 7 anos
Sábado: 14h30 às 17h
Local: Centro Esportivo do 
bairro Alegre

Ginástica artística
2ª e 4ª:
4 a 6 anos: 9h às 10h e 14h às 
15h
7 a 16 anos: 10h às 11h e 15h 
às 16h
Local: Espaço Multimodal 

Beach tennis - A partir de 18 
anos 
3ª e 5ª: 18h às 19h e 19h às 20h

Beach tennis - 7 a 12 anos 
3ª e 5ª: 17h às 18h
Local: Praça dos Crisântemos 

Futevôlei - a partir de 18 
anos 
5ª: 20h às 21h
Local: Praça dos Crisântemos 

Futebol masculino – 6 a 9 
anos
3ª e 5ª
Local: Campo da Escola do 
bairro Imigrantes 

Futsal feminino – 6 a 12 anos
2ª e 4ª: 17h40 às 18h20
Local: Quadra da Escola do 
bairro Imigrantes 

Pilates – a partir de 18 anos 

2ª e 4ª: 7h, 18h30 e 19h30
3ª e 5ª: 8h e 9h
Local: Espaço Multimodal 

Ioga - a partir de 18 anos 
6ª: 7h e 8h
Local: Espaço Multimodal 

Basquete - para homens e 
mulheres 
Sábado: 9h às 11h
Local: Ginásio Municipal 

Futebol -  7 a 14 anos
2ª a 6ª: 8h30 às 9h30
Local: Ginásio Municipal 

Futebol -  7 a 10 anos
2ª a 6ª: 14h às 15h30
Local: Ginásio Municipal 

Futebol -  13 a 17 anos
3ª a 5ª: 8h30 às 9h30
Local: Complexo Esportivo 
Municipal - campo society  

Futebol -  11 a 15 anos
3ª a 5ª: 14h às 15h30
Local: Campo da Escola Parque 
dos Ipês 

Futebol -  7 a 15 anos 
6ª: 8h30 e 14h
Local: Campo do bairro Imi-
grantes

Hidroginástica 
3ª, 4ª, 5ª e 6ª: 8h30
3ª e 5ª: 8h30, 17h30, 18h30

Natação Adulto  - a partir de 
15 anos
Iniciação
2ª, 3ª e 4ª : 17h30 às 18h20

Natação  - Aperfeiçoamento 
2ª e 4ª- 18h30 às 19h20

Natação - a partir de 6 anos 
Infantil e adulto 
3ª e 5ª feira 9h30 às 10h10 

Natação infantil - a partir de 
6 anos 
4ª e 6ª: 9h30 às 10h10
3ª, 4ª, 5ª e 6ª: 14h às 14h40 / 
14h45 às 15h25 
3ª, 4ª e 5ª: 15h30 às 16h10

Natação - Raia livre 
3ª, 4ª, 5ª e 6ª: 10h15 às 10h55 e 
15h30 às 16h45

Modalidades esportivas oferecidas gratuitamente pela Prefeitura
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Holambra Cup tem primeira 
edição nesta semana

FUTEBOL

O Estádio Municipal Zeno 
Capato recebe, entre os dias 
28 e 30 de janeiro, o 1º Ho-
lambra Cup, competição de 
futebol de campo voltada 
às categorias de base Sub-9, 
Sub-10, Sub-11, Sub-12, Sub-
13 e Sub-14. O torneio reúne 
24 equipes e tem como ob-
jetivo incentivar a prática 
esportiva e contribuir para 
a formação de jovens atletas.

A iniciativa é promovida 
pelo Departamento Munici-

pal de Esportes, em parceria 
com a JCM Sports, e conta 
com entrada gratuita para o 
público. Durante os três dias 
de competição, atletas de di-
ferentes idades participam 
de partidas organizadas em 
formato de quadrangulares. 

Todos os atletas inscri-
tos receberão medalhas de 
participação, enquanto as 
equipes classificadas do pri-
meiro ao quarto lugar serão 
premiadas com troféus.

Imagem gerada por IA

Esporte Holambra, 23 de janeiro de 2026

O Projeto Impacto 
Futuro Voleibol Ho-
lambra iniciou ofi-

cialmente a temporada 2026 
com uma estrutura mais sólida, 
calendário esportivo definido e 
o fortalecimento tanto da equi-
pe adulta quanto das catego-
rias de base. O projeto, que con-
ta com o apoio da Prefeitura de 
Holambra, segue ampliando 
sua atuação no esporte femi-
nino e reafirmando o compro-
misso de representar a cidade 
com seriedade, organização e 
propósito.

A equipe adulta inicia o 
ano focada em evolução técni-
ca, maturidade competitiva e 
continuidade do trabalho de-
senvolvido nas últimas tempo-
radas. O grupo se prepara para 
disputar importantes campeo-
natos ao longo de 2026, entre 
eles a APV – Campeonato Pau-
lista do Interior, a Liga Regio-
nal de Campinas, considerada 
a maior liga do estado de São 
Paulo, além dos Jogos Regio-
nais, nos quais o Voleibol Ho-
lambra se tornou a primeira 
equipe da modalidade a repre-
sentar oficialmente o municí-
pio. O calendário ainda inclui 
o Circuito das Águas, torneios 
regionais e amistosos ao longo 
do ano.

Paralelamente, as catego-
rias de base seguem como um 
dos principais pilares do pro-
jeto. Crianças e adolescentes 
participam das escolinhas de 
iniciação e das equipes de for-
mação, em um trabalho que 
vai além do desenvolvimento 
esportivo. O projeto utiliza o 
voleibol como ferramenta de 
educação, disciplina, autoes-
tima e construção de valores, 
oferecendo às atletas um am-

Voleibol Holambra dá início 
à temporada 2026

FORTALECIMENTO

Arquivo pessoal

biente estruturado, seguro e 
comprometido com o cresci-
mento humano e esportivo.

Coordenado pelo técnico 
Canhoto, o Projeto Impacto 
Futuro Voleibol Holambra vem 
se consolidando como uma re-
ferência esportiva na cidade. 
A proposta do projeto não se 
limita a resultados dentro da 
quadra, mas busca formar atle-
tas conscientes, responsáveis e 
preparadas para os desafios do 
esporte e da vida, criando uma 
base para o futuro do voleibol 
feminino em Holambra.

Outro destaque para a 
temporada 2026 é o fortale-
cimento do apoio institucio-
nal e privado. O projeto conta 
com o suporte da Prefeitura 
de Holambra e com o apoio de 
empresas que acreditam no 
esporte como ferramenta de 
transformação social. Entre 
os patrocinadores e parceiros 

estão a Cargo Place e Kracht, 
principais apoiadoras do pro-
jeto, além da Seres, Floranet, 
Divina Terra e York, empresas 
que contribuem diretamente 
para a manutenção das ativi-
dades, estrutura de treinos, 
participação em campeonatos 
e desenvolvimento das atletas.

Segundo a diretoria do time, 
com esse conjunto de esforços, a 
equipe inicia a temporada 2026 
com expectativas positivas, 
planejamento estruturado e o 
compromisso de seguir levando 
o nome da cidade com orgulho, 
responsabilidade e dedicação. 
"O projeto reforça seu papel não 
apenas como equipe esportiva, 
mas como iniciativa que une es-
porte, educação e comunidade 
em prol do desenvolvimento de 
jovens atletas e da valorização 
do voleibol feminino em Holam-
bra", destacam em nota. (Divul-
gação Projeto Impacto)

28 de janeiro 
(quarta-feira)
SUB 9 (2017)
8h – (J1) Guarani B x Holam-
bra
9h – (J2) Guarani A x Águias
10h – P. J1 x P. J2
11h – V. J1 x V. J2

SUB 10 (2016)
14h – (J1) Guarani A x Águias
15h – (J2) Guarani B x Ho-
lambra
16h – P. J1 x P. J2
17h – V. J1 x V. J2

29 de janeiro 
(quinta-feira)
SUB 11 (2015)
8h – (J1) Holambra x Águias
9h – (J2) Guarani FC x Gua-
çuano
10h – P. J1 x P. J2
11h – V. J1 x V. J2

SUB 12 (2014)
14h – (J1) Guaçuano x Águias
15h – (J2) Guarani FC x Ho-
lambra
16h – P. J1 x P. J2
17h – V. J1 x V. J2

30 de janeiro 
(sexta-feira)
SUB 13 (2013)
8h – (J1) Velo Clube x Ho-
lambra
9h – (J2) Guaçuano x LM 
Soccer
10h – P. J1 x P. J2
11h – V. J1 x V. J2

SUB 14 (2012)
14h – (J1) Holambra x Gua-
çuano
15h – (J2) LM Soccer x Velo 
Clube
16h – P. J1 x P. J2
17h – V. J1 x V. J2

Confira os horários das partidas
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Entenda a Reforma Tributária

A Reforma Tributária 
brasileira não é apenas uma 
reorganização de tributos. 
Trata-se de uma mudança 
estrutural na lógica de ar-
recadação do Estado, com 
impactos profundos na 
atividade econômica, no 
planejamento patrimonial 
e, especialmente, na suces-
são familiar. Entender essa 
reforma é essencial para 
quem deseja preservar pa-
trimônio, garantir seguran-
ça jurídica e evitar surpresas 
fiscais no futuro.

O eixo central da reforma 
é a substituição de cinco tri-
butos sobre o consumo, PIS, 
COFINS, IPI, ICMS e ISS, por 
dois novos impostos: a Con-
tribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), de competência 
federal, e o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), com-
partilhado entre estados e 
municípios. Ambos seguem 
o modelo do IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado), am-
plamente utilizado em eco-
nomias desenvolvidas.

Na prática, isso signifi-
ca a adoção de um sistema 
mais simples, não cumulati-
vo e transparente. O impos-
to passa a incidir no destino 
do consumo, e não mais na 
origem, reduzindo distor-
ções regionais e a chama-
da “guerra fiscal”. Contudo, 
simplicidade na estrutura 
não significa, necessaria-
mente, redução de carga 
tributária, especialmente 
para determinados setores 
e perfis patrimoniais.

Sob a ótica do Direito 
Tributário, a reforma busca 
racionalidade e previsibili-
dade. O crédito amplo do 

IVA tende a diminuir litígios, 
hoje abundantes no siste-
ma atual. Por outro lado, 
haverá um longo período 
de transição, que exigirá 
atenção redobrada das em-
presas e dos contribuintes, 
convivendo com dois regi-
mes simultaneamente até a 
completa substituição.

Já no campo do Direito 
Sucessório, os reflexos são 
igualmente relevantes, ain-
da que menos debatidos. A 
reforma abre espaço para 
uma discussão mais ampla 
sobre tributação patrimo-
nial, especialmente em re-
lação ao ITCMD (Imposto 
sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação). Estados 
tendem a revisar alíquotas, 
bases de cálculo e critérios 
de incidência, sobretudo 
sobre bens no exterior, 
trusts e estruturas interna-
cionais.

Nesse contexto, o plane-
jamento sucessório deixa 
de ser apenas uma escolha 
inteligente e passa a ser 
uma necessidade estraté-
gica. Estruturas como hol-
dings familiares, doações 
com reserva de usufruto, 
organização patrimonial 
prévia e definição clara de 
governança ganham ainda 
mais importância. A lógica 
é simples: quem se anteci-
pa, escolhe; quem espera, 
se submete.

Outro ponto sensível é 
o impacto indireto da refor-
ma sobre o custo das ope-
rações empresariais e, por 
consequência, sobre a va-
lorização ou desvalorização 
de ativos que compõem o 
patrimônio familiar. Empre-

sas mais oneradas tendem 
a gerar menos resultado, 
afetando dividendos, su-
cessões e até disputas entre 
herdeiros.

A Reforma Tributária não 
deve ser vista apenas como 
um tema técnico ou distan-
te. Ela dialoga diretamente 
com decisões de longo pra-
zo: onde investir, como es-
truturar negócios, quando 
doar, como proteger her-
deiros e preservar legado. 
Ignorar esse movimento é 
aceitar que o Estado decida, 
por omissão, o destino do 
patrimônio construído ao 
longo de uma vida.

Em síntese, a reforma 
aponta para um sistema 
mais moderno, porém exi-
ge maturidade, planeja-
mento e assessoria qualifi-
cada. No Brasil pós-reforma, 
não sobreviverá quem paga 
menos imposto, mas quem 
entende melhor o sistema 
e sabe se organizar dentro 
dele.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Edital Holambra, 23 de janeiro de 2026

Uma leitura estratégica sob a ótica do 
Direito Tributário e Sucessório
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FiqueFique
LigadoLigado

Luciana está desempregada
Luciana Gimenez encerrou seu ciclo de 25 anos de trabalho na RedeTV. No início de sua 
carreira, a apresentadora recebeu muitas críticas por causa das gafes, ao vivo, que ela co-
metia. Aos poucos, amadureceu e se tornou uma boa comunicadora. Durante boa parte 
do tempo em que foi contratada da Rede TV!, Luciana foi a principal estrela da emissora 
e responsável por uma audiência e um faturamento estáveis. No momento, a apresen-
tadora está desempregada, mas já têm emissoras de olho em Luciana Gimenez, como a 
Record, o SBT, a TV Gazeta e até a Band. Acredito que quem leva é a TV Gazeta. Vamos 
aguardar. 

Divulgação

Julianne Trevisol vence MasterChef Celebridades
O final do 1º MasterChef Celebridades aconteceu na terça-feira, dia 20 de janeiro, e foi um 
sucesso. Julianne Trevisol superou a adversária Valesca Popozuda com um menu autoral com-
posto por prato principal e sobremesa. A competidora apostou na sofisticação e elaborou um 
ravioli de dill com ragu de pato, molho de foie gras e arroz de pipoca e de sobremesa ela apre-
sentou uma torta fondant de chocolate com sorbet de maracujá e creme inglês de cumaru. As 
iguarias renderam diversos elogios dos jurados Erick Jacquin, Helena Rizzo e Henrique Fogaça, 
após uma avaliação criteriosa, pautada pela precisão técnica e pela harmonia de sabores. A 
campeã, além o troféu, embolsou R$ 300 mil para investir como quiser. Foram 10 episódios, 
pouco mais de dois meses, com competições acirradas entre os 12 participantes celebridades: 
a apresentadora Márcia Goldschmidt; a jornalista Rachel Sheherazade; os cantores Dodô, voca-
lista do Pixote, Gilmelândia e Valesca Popozuda; os atores Julianne Trevisol, Leonardo Miggio-
rin e Luciano Szafir; os sertanejos a dupla Hugo Alves e Tiago Piquilo; a ex-atleta e medalhista 
olímpica Maurren Maggi e o influenciador John Drops. Aliás, todos foram convidados e estavam 
presentes na final.  “Já imaginou? Eu era só uma atriz, agora sou cozinheira. Esse foi o maior sonho 
da minha vida realizado. Eu vou, com muito respeito e muita humildade, começar a minha jor-
nada como primeira campeã do MasterChef Celebridades", declarou Julianne em entrevista para 
a Band. Verdade seja dita, já passou da hora da TV Band aumentar o valor desse prêmio, né? Já 
se passaram 10 anos e o valor permanece irrisório, que seja pelo menos R$ 500 mil, né, não?

Três em Um
*Dando sequência às comemorações de seus 15 anos de carreira, Naiara Azevedo se une novamente 
a Maiara & Maraisa para lançar o primeiro EP completo do audiovisual “Naiara15”.  Acompanhada por 
Ana Castela, Maiara & Maraisa, Murilo Huff, Israel & Rodolffo, Matogrosso & Mathias, Felipe & Rodrigo, 
Fred & Fabrício e Mari Fernandez, Naiara celebrou seus 15 anos de carreira como uma verdadeira festa 
de debutante. O compilado chegou às plataformas de áudio nessa quinta-feira (22). **Anitta afirmou 
que decidiu passar mais tempo no Brasil e reduzir o ritmo da carreira internacional após um perío-
do marcado por viagens constantes e pouco convívio com a família. *** SUPERTRAMP Experience 
desembarca no Brasil para uma turnê histórica que começa em 24 de abril e percorre as principais 
capitais do país. Com apresentações já confirmadas em cidades como Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Recife, Porto Alegre entre outras.

Rubens Cerqueira

Melissa Haidar/Band

Band/Reprodução
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